
IVergooba para tedos os brasileiros I
Austregesifu de Athayde

Nínguem pensará que o

problema dos socorros aos

nordestinos vítímados pela
sêca seja resolvido com as

contribuições partículares do

povo do sul- .

Por mais que déssemos, a"

través dos generosos movi­
mentos capitaneados pelos

jornais e por instituições prj4
vadas, nunca seria bastante
para completo alivl1) da mísé­
ria que afeta dezenas de rní­
thares de familias.
Mas a pspontânea solidarie­

dade de iodos os brasíeilros
com os seus irmãos ao noc­

deste é um consolo moral e

uma prova de uníão fraterna

que, por todos os motivos
convem ser incentivadas.
E' claro que a incumbencia

principal cabe ao governo.
A nação deve ser chamada

fJ. socorrer o nordeste, por
meio de medidas amplas e

imediatas da alçada dos pode­
res publícos.
Esses já se acham compe­

netrados da obrigação que
lhes incumbe e estão agindo
sem encarar sacrifícios.
Aproveitamos a lição de a­

gora para tomar a peito o cao

SO das secas. E absurdo que
os nordestinos sejam períodí­
camente forçados a estender
as mãos aos irmãos mais fe"
llzes de outras regiões.
Fazem-no com enorme

.constrangimento e sob o im�
pérío da fome mas guardam
a mágoa natural de quem ê
coagido a pedir.

O que o nordeste espera do'
governo do país é lU113 firme
resolução que, uma vez por
todas, o liberte do espetáculo
de miséria que constitui uma
vergonha para todos os bnr'
sileíros,

timo, no Rio tratam deste as­

sunto com as suas matrizes e

dentro em breve serão anun­

-ciadas as primeiras redu­

'ções.

COMENTA'RIO DO DIA

I Clamor dos Fianela.dos I
Escreveu: Vinicius de Oliveira

VENDA DESTE DIARIO
NA ENGRAXATARIA

NESTE mARIO

uar-�í, sendo disfín
com um almoco
bres.

-

Em Uruguaiana recebeu
o dirigente da Autarquia
madeireira um terreno doa­
do pela municipalidade des­
tinado a construção da sé­
de da sua Agência local. O
prefeito Irís Valls ofereceu­
lhe uma expressiva home­
nagem no banquete promo­
vido pelas classes conser­

vadoras.
Antes do seu regresso ao

Rio o sr, Pedro Sales dos
mesas

..t.

o relatorio da eomtssâc se­

rá submetido. agora as autori­
dades e organizações compe­
tentes para estudo, Espera-se

aprovado pelo
entrará em vigor em

Medidas para:evitar a centralizaçãodi
industria moageira de trigo no país

Novo crilerio na instalacão de moinhos
RIO, 1 (Meridional) - °

I
tarína (300.300 quilos). I novos moinhos em Estados não

Serviço de Expansão do Tri- Novos moinhos, porem fo- compreendidos na região pro­

go, em c?laboração com o .?�- ram ,instalados n<;> decorrer de �utora de t:igo�. cuja capací­
ps, realizou estudos prehml: 1952, 1, na Bahia; 4, em. S. (lli.lde l_i10agelra jU atende as

nares para a instalação de um Paulo; 3, n� Paraná; 9, e�n necessl�ades d! consumo. As

Laboratorio de Fisicoquimico S,anta Catarma; e 4, no RIO 1':_ovas instalações foram. en­

das Farinhas, destinado a fis- Gral_1de do �ul, estando outros
j tão, recome?dadas para os Es-

, em Instalação em Belém, For-j tados do RlO Grande do Sul,
ealízar e controlar. de manei- taleza, Vitoria, Juiz de Fora,

.

Santa Catarina f' Paraná, que
ra mais eficiente a índustrfa- Niteroi e Nova Iguassu, compreendem a regíão produ-
Iízação do trigo nacional e nn- DISTRIBUIÇãO DE tora, e para os Estudos do A-

portado. CONCESSõES mazonas, Pará. Maranhão, Cea
Visando evitar a centraliza- rá, R.G _ do Norte, Paraíba,

Nos estudos referidos verí- cão da industria moageíra, Alagoas, Sergipe, Esp. Santo
fico?-se sensível aumento conforme acentuou, em rela- Minas Gerais, Goaís, e Mato

capacidade diária das moinhos . todo apresentado ao ministro G.rosso, onde se torna dificU
do pais. Assim, comparando da Agricultura pelo diretor do o abastecimento � f�,
com a moagem de 1951, o fun- S.E.T., esse orgão; de acor- dada a dístancía dos atuais

.
' .

do com a CEXIM, resolveu centros nidusirializadQt'e3 4.
ctonamento, em 1952, fOI o se- não permitir a instalação de trigo.
guínte: de 170,000 quilos para :;;jiiiiii��iiiiiiiiiiiiiiii�-_Miitii iiiii_��_iii_;;;;�.
285.000, na Bahia; de A T E N ç A- O B L U M E NAU E N S E I
2.296; 800 para 2.562.300; no f li

Inacional destinadas a propor- �;;;rii�.lo��e!�;;Mi��S -g��� NÃO SE DEIXE ILUDIR POR PESSOAS ME-
cionar um melhor equilibrio 1

�i�oC�ee:���li:ra��dial tiverem �! 2S:5����2; ��ra r�gto;�
I' NOS AVISADAS OU MENTIROSAS' O lEITE

"C' tttuí bví t para 1. 501. 822, no R. G. do

PASTEU Z
-

ons 1 UI, o viamen e, 1.'- Sul. Permaneceram sem alte- RI ADO "F-RIr,OR" .NAO E' DESNA�ma tarefa a longo prazo e de- v' '

ve ser baseada na verdadeira rações os moinhos de Pernam- TADO. (II)cooperação e sociedade entre buco (554.600 quilos), do Es-
as principais áreas afetadas, tado do. Rio (228.900), do Pa- n v.j

.�'�(�c�on�C�J�Ue�na��2:.a�p�c:.•�1�e�U�.�'L)��r�a�n:á�(:2:9:5:.0�0�O�)���d:e�S�a:n�t�a�c:a�-��..........������������- ,-ewn--553557?

'é�r�sinho, visitando;: â se-. tamento de nossos esfórcos não resultará talvez para mino­

guír, os parques florestais rar enorme parte do sofrimento das víti�as daq�ele tenebro­

do Instituto instalado em. so flagelo; mas,' em compensação, Blumenau será diminúto.

d S- I' para caber, pela grandeza e devotamento de seus habitantes,
Canel�) Passo Fun o e ao.

no grato e compnngfdo coração de nossos irmãos do nor-

F'rancisco de Paula. te.

ra

Municipal �

Projeto de compra· de terrenos para
a construção de casas populares

�
�"�P

Em sessão ordinária, esteve ontem reunida a Câmara

Municipal, sob a presidencía do sr. Ingo Heríng e com a pr�­
sença dos seguintes vereadores: Gerhard Neufert, Antonío

Reinert, Emilio JurK Vtctor Weege, Christiano Theiss, Pe­

dro Zimmermann e Wladislau Constansky. Os trabalhos fo­

ram secretariados pelo'> vereadores Gehard Neufert e Anto­

nio Reínert. Deucís de !ido. e aprovada a ata da sessã-o ante­

rior passou-se ã:l Expediente, que constou da seguinte ma­

téri�: circular da 'Fundação da Casa Popular, [untando a es­

ta dois exemulares do "Plano de Aconselhamento"; circula­

res das Prefeituras de Jaraguã do Sul, Caçador, GuaramiriIn,
Florianópolis, Cresciull.:l, Timbó, Videira, agradecendo a co­

munícação referente á eleição e pósse da mesa para o perio­
do' legislativo de 19.53 désta Câmara; circulares das Prefei­

turás de Palhoça; Piratuba e Gaspar, comunicando a eleição
e põsse das mesas, para o legislativo de 1953; oficios do sr.

Prefeito MuniCipal: juntandQ o projéto de lei n.o 16153 que

bem uma planta da situação topográfica do respectivo terre­
no, bem como das futuras construções: requerimento do ve­

reador Wladislau Constansky, solicitando ao sr, Prefeito Mu­
nicipal, 'diversas informações; requerimento do vereador Emi­
Iio Jurk, requerendo ao 51;'- Prefeito Munici.val, que se inte­
resse' junto ao Serviço Nacional da Malária para um melhor
serviço de· dedetização no munícipíó: parecer da Comissão
de Viação e Obras Públicas, aprovando o ·projéto de lei n,o
13153, que autcrísa o Executivo a receber por doação diver­
sas áreas de terras na Vila de Rio do Testo, para abertura de
diversas ruas naquela localidade. Passando-se á Ordem do
Dia, foi discutido o seguinte: aprovado em segunda discus­
são o projéto de lei n.o 11153, que autorísa a Prefeitura a doar
ao governo do Estado uma área de terra para a construção
de um Grupo em Vila Itoupava; aprovado '(), projéto de lei n.o
16153, que autorisa a doação de um imovel no Instituto Na­
donal do Pinho em Garcia Alto, para a instalação de um Hor­
to Florestal; aprovado o projéto de lei 11.0 13153, que autori­
sa a Prefeitura a receber por doação em Rio do Testo diver­
s,!s áreas de terras para a abertura de diversas ruas �aquela.
vila·

Exgotada a Ordem do Dia e como não houvesse orador
o sr. Presidente deu por encerrada a sessão, convocando ou:
tra reunião para :.z pl'oxima terça feira,
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� E M P R, f INDU'STRIA DE CARTON A�E� E ARTEFATO! DE'
"IGRIT�l'tE� ��ISER S.A.! AUTOMO'VEIS . USAD05 I PAPEl " OSI�,r s. A. ' .

! Karlsruhe Durlach J FORD 60 lIP, - 1937 - erra- ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RI�
I

"
,

I VRúL&T COUPE" - 1946 - RE- Pelo presente são convidados ,Qs,'s�nhores acionistas de�-,
I NOVO TIPO 1':3 !, NAULT pERUA - 1950 - MER- ta sociedade a comparecerem ã, aS��,mbl�ia geral extraordíná-, ,19v CURY _:_. 1948 \' _ 'CHR;YSLER ria, a realizar-se no dia 12 de março de 1953, às 17"horas, na, com OSCARITO,:c-:-. ÇYL :r;'ARNEY - y:!'lANDE OTELO -

I.· I CONV. - 1934 - FORD 85 HP. séde social, sita à Alameda Bio Biancõ:ü.o 865j afim de deli-! �OSE' LEWGO�'�"ILKA'SOARES, -'0 FENOMENAL NO-,I Motores alemães "Kayser'"] '� 1937 _ ADLER 4. éIL. - 19;16 berarem sôbre a seguinte '.' , '

',' VO 'TIPO DE GARCALHADA DA ATÉANTICA! UMA CO-I de 220 volts p, ligar à luz, I
ClIEVROLET _ 19.t8 OPEL Ordem. do día: ME'DIA 'QUE' RARA' PENSAR COMO OSCARITO: COMO1 sendo motores de dupla 1 3(fPER li _ 19�1l _ AUS'l'lN A-i0 1.0 _ Renúncia do Diretor-Gerente e possivel E' BOM NÃO FAZER NADA E DEPOIS DESCANÇAR! -1

.

f{)xça.- ,8Q w.atts I - 1952 VOLKSWAGEN
'

dos estatutos sociais. VEJAM EM TRES VAGABUNDOS OSCARITO E GRANDE
1 [951 _ DODGE _ Hf38 � FORD 2.0 _ Assuntos de interêsse social. ,OTELO COM OS. RESPECTIVOS IRMÃOS GEMEOS! - U>'I Máquinas "Zuendapp" 1 1. CON\l • ....::. 1529 _ TRUlNPH 2:1 Blumenau, 28 de fevereiro de 1953. MA SUPER COME:DIA NACIONAL! - Acomp. Compls,f elétricas· portáteiS: cf lUZ) PORTAS _ 1951,

I Henrique Rischbieter, diretor-presidente 'diversos - Preços Populares: PI. c-s 6, - e 4, - Balcão�, embutida. reostato de' c S A" F 1 BLU .4, - e 3,00
, pedal e mala original

I
�NA� - RU�O�.: d!2;'�., 98; COMPANHIA HEMMER IN DUtTRiA f COMERCIOPl!lÇAS E ACESSO"RIOS EM I' "

" , '""} , , " '.',Peças e Acessorios I GERAL -- Convocação para ASSEMBLEIA GERAL ORDlNARTA
,O'Ieos e Agulhas 1

I
. Pela presente são convídados os senhores Acionistas des-

ta Socie;çI�ç;1e para a Assembléia Gerali'Ordinár.ia, a;.realiZar-Não compre sua maquína I

A l U G A ,. S ,E
se na séde da Sociedade, à rua São Paulo, 2741, nesta cidadeIl;l.ntes: de fazer uma VlSlt� \ de' Blumenau, às 9 horas do, dia 11 de abril c. a., afim deI a LOJa MAX KONRADTl. _ deliberarem do seguinte:I '

_ I DOIS quartos mobílhado .

ORDEM DO DIAI � R.' 15 de Novembro, 6791l,a Rua 7. de Setembro n.o 6. 1) Ap�o-::,ação do Balanço,e contas' do exercício de 1952;
1 defront. .:, ao Banco Inco.! Jnformacões na Casa Ra- 2) Eleição do C�mselho FIscal;
1

' " .

.
.

I·
,.

3) Assuntos de interesse geral.dio Blohm· Blurnenau, 11 de fevereito de 1953.�W":;Y':�m-&"
asso GEORG TRAEGER - Díretor-Oerentc.

A V I S O
, . , .Acham-sa à di!i'!losição dos senhores Acionistas, 110 escri­
tório desta 'sociedade' os documentos a que se réfere o art .

9!J do Decreto-Lei! 'n, 2,627, .de 26 de setembro d 1940.
Blurnenau, 11 de fevereiro de 1953.

.

asso GEORG TRAEGER - Díretor-Oerente

COMPANHIA FA'BRIC! D E PAPEL
Convidamos os senhores acionistas desta Companhia para a.

AS�EMJ;3LEIA GERAL EXTRAORDINARIA
à realizar-se no dia 14 de março de 1953, às 15 horas, na séd(·
social,

.

à rua Curt Herírig nr. 430, nesta cidade de Itajaí, a-
í"im-de deliberar sobre a, seguinte .

'

I '.

ORDEM DO DIA:
1) Aumento do nosso capital social mediante reavalíacão

do 'ativo imobílizado, alteração do valor nominal rlas
ações 'e consequente reforma estatutária e

2) Assuntos diversos dO ínterêsse da Comnanhía,
Itajaí, em 3 de março de 1953.

-

.

V!CTOR DEEKE, Diretor-Geral.

Vende-se nor motivo de
viagem. Tratai' das 8 as 13 ho­
ras, nO: Hntel Wuer'ges, � com
Sr. Alex Delamotte - Fone
';1.365.

I� - - - - � - --II

OPEL OLlMPIA w O Km.
Vende-se Ford 51 novo 4

portas.
Trat'ar urgente com o sr,

Max·Kremel' - Rua São Pau-
1o, 1527:

"
.

1'--1 �,.)1i"l$í'ml�-'j"'.g!?tiW;;;Wjlh"'*'''''-''''';! =I"

......

gocio de ocasião
Vende-Se em Rio do Sul, no melhor ponto

ma loja de tecidos, inclusive Pequeno estoque.
Preço a combinar, com o' propríetarío,

Vessf.all, em Rio do s.ul.

da cidade, u-

sr. Francisca

NAÇAO_ j;fJ,

"fIEl·'lAGABUNDOS". .

. "��
", "

Ru� 15J de. Nov., Jlf:. 1393
OFERECE COMO ARTIGOS' DO MES:

Capas de chuva
Vestidos a partir de
Tailleurs a partir de
Ternos plhomens a par ti r

crs 580,00
,

Cr$ 180,00
Cr.$ 550,00

de ,- Cr.:;; 650,00 .

SEDAS .. 'ESTAMPADOS .. CALÇADOS .. BUOU.w
TERIAS .a ETC. • a .a preços convidativos.
fiM O DAl (HoA N E L" J sempre novidades

, ll;I�GENS DIA'RIAS EN'i'RE J.TA;jAI' E ,SLui\-IENAiJ
,

.

HORA'RIO DOS ONIRUS:

F'.�A$, PARA'<ÍTAJ'AI': 'I. io e 15,3U horas; _'
P.AiI;'fiDAs, PARA �LUMT,:r-.u:;:u: 6, 8 e 15 iiura••

"HORA/RiO JiA.:,> 'CAMIONE:'l':&li:
'

PáB,TIDMJ PARA BLUIvfENi\.U: 7 ii 'i:UD huu,a;
PARTIDAS PARA l'rÁJc'\l': :I e' 17 haláii.·,EMPRESA INDUS TRIAL CARelA S,A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
C�nv{)caçã.o

São convidados os' senhores acionistas desta sociedadeanonima, paraa. Assembléia Geral Ordinária, que deverá rea­lizar-se no dia 26 de março de 1953, às 9 (nove) horas numdos salões do Teatro Carlos Gomes, sito à rua 15 dei N�vem­
bro, nesta. cidade, afim de discutirem e deliberarem sôbre aseguinte

.

ORDEM DO DIA
1) Exame, discussão e' aprovação do balanço do exercidode 1952, demonstração da conta lucros e uerdastório da diretoria e parecer do conselho fiscal.

'

2) Ele�ç�o dá diretoria para o triênio i953J1955;3) Eleíção do conselho fiscal nara 1953"
.

:PROOURA-SE marceneiro competente para ocupar função de 4) Assuntos de: interesse social.
'

mestre em pequena. mareenaría. 'Escusado àpresentar- oferta NOTA: Os srs. acionistas queiram observar o disposto no ar­q,uem. não esteja em co.-diçõeSl dei satisfazer as exlgeneías do I tígo 26 dos estatutos em vigor.earg&._ Ofe�tas in�cando c'apaciâade e prete�sões por obséquio j Blumenau, 2 de Fevereiro de 1953 ..:.�r� MOVl!:I� ZllliMERMANN LTDA., Caíxa postal n. 417, EDWIN A. HAVER - Diretor-PresidenteJ,l1nyn�, Bta. Catarina.
_

.

.

.� �,' _ _ -- _ -- _ _ I COMPANHIA JENSEN-Ac riculfura,
DE(LARAÇÃO r ,!..-J l_'

, (om ércio
Declaro, pela presente, que retiro as. palavras injuriosas Itnupava Central - Blumenauproferidas contra a pessoa de Da. ElIa Kruegar, residente em CONVOCACAOEnc.:mo do. Norte, nada podendo dizer em desabono 'de seu Pelo !)resente, ficam cOIlvid::taos· os senhores: acío .

t scom:po�t&. , : � d�sta SOCiedaà�, a, comp?-recer àÇAssetDbléia Gerál ô:d��\. Inruualt 28 de feverell"o de 1953. l,na, que se rea�lZllra no 'dIa 28 de- fuarço>de 1953 às no"
.

(9'1_ .

• LEOPÕLDO NA.Ul'I'lANN·

1 hora�" �os escritórios da Sociedade, em Itoup�va CJ�tra',Munícipfo de Blurnerrau, obedecendo à seguinte ORDEM DO_.. .,

"'- ""'...._...,.,.."""'.
' ��,

DIA:
_ .,_-,--",-_.� .� � 1.0 - Aprovaçao do Balanç;>.Geral; Demonstração da. A ' � Conta de Lucr?s e Perdas; Relatôrío da Diretoria e Parecer.

I do Conselho FIscal; •

:-f���!nl�e e:c���oa�x���!�O��b�: �l����çl�o,d� �:!c:niu:o:s�n���� 2.0 - Eleição. da Nova Diretoria para o quaqri�nio denão dá. eo11J. o territorio que lhe (, proprio, dentro no quul 11m bom 1953 a �9?6, de acordo corn o art. 9 e pàrágrafos dos Estatu­gO"erno, disp(íe de todos os elementos para. uma adequada solução do t<;,s SOCIaIS. aprovados pela' Assembléia Geral Éxtraordiriã-proDlema· ' "��".flJl ,_mi': na de 18 de novembro de 1944' "

:'1e5 ga�n��sCl�e!�adie��:,c��v�,,:n�!�i!t�ào�s�;r:!o l��f::d�a��;:a��lh:; 43.0 - EAleiçãú do Conselh� Fiscal para 1953'"todos os comunicipes que estremecem este recanto bendito, possuidor .0 - ssuntos de interê�se social.
'

do. sentido exato das necessid:,-des cujo pro_vimento se .tom;,- inelut,,:- Blumenau, 2 de março de 1953 _ GUILHEDME JEN-vel parll: assegurar, sem SOlUÇa0, de contmllldarle, a traJetona evolutl- SEN _ Diretor Comel' "I '

L�
. '.

.'I1a ascePosl,onal de BlUlllenau. Asslm, rc-enve,redou ele pelo amplo ca- ",ela •

. �n:bO lluminado que nos traçaram os velhos obreiros da Comunida.- -;(�O"-;;;-;-;-;;;;;�,:--:;:::::::-:""":��--�------"",,,,-_;'_..._--,de. :mas, 1e-lo, vencendo, tambem, certa timidez e hesitação que, às MPANHIA JE'N· tCN' "'C',' • 1'·
.. '"

Indus,',,"a'vezes, nascidas de exces.o de escrupulos, se ip,inuavam nos atos das J!:; -A ,leU ura, I' eadministrações, e. enfrentando resolutamente, com, amplo descortino.•os vitaes prob1e,mas deste Mtinicipio, sejâm. urbauisticos; sejam ruraes, (om, .e'rCI·O,E tudó" isto, manda a just�ça dizer. com a cooperação plerta, 'har­monica e eficiente do legislativo municipal, oue soube reprimir ardo­
res 'facciosos e colocar-se a altura de sua missão.

. 'O;'. problelllas agro-l'ecuarios, que dizem respeito aos interesses
fun�e}ltae.:> da. pO!lulaç:lo rural, e o problema cont>xo dos meios de.tratt�'p,orte tem merecido a mais acurada ateneão do executivo muni­c_ipal. 'Só à áeação do posto agro-pecuario dó Testo e do Deparl:ai­mentó de Fomento Agro�p!'cuario, destinados. não a distribuir empre­gOli pa,l.a__ :plaJandros, mas, a beneficiar os agricultores e intensificar eaprimorar a prodll�ão, valem por um titulQ de bellemerencia AlémiU$fiO;' na: 01lin1ão ullfutlme' da população e de (!ualqner Viajante outi'�sportaaor, as estradas' jamais ('stiveram em mtlhor estado' do que.�tu3Jnl�nt�. , ,

, .,' .. E,�se,� serviços, acre,cidos dos demais, r!!clamam díspecndio s!tpe­:r�o:r. à arr�eadação que 'J erário municipal al:fere dos distritos' de ltou­Jl!l:va'� do' Testo, não lia rluv';da, Porém immmerav"is " incolltestaveisS�(), � v.mtagens q�e ·dele-:, ady'em para a, séde mUl!icipaI,' cuja expan­sao, �4i!n;ograf!c:t e m_dusti'!rJ lmprescil�de de .olida .. pruspera eeouo­lll{a . rmilJ· E 'prefj!flvel !'(lSSlllf os produtos alimentícios deutro do,;lSell� proprios .dO�niIl5 a t"l de compra-los aos vizinlw5, é nio se s:l- Abraços - Chorles Edgar�e_ em que condiçal!s. '. �

,

� r!a�-i"" p!'la. _
soma, de. beneficios reciprocos. de um exemplo da lVloritz". Está assirn, de pa-mais_. p'elfel� s,t:n:n10sll econumica, que mais ainda solidifü'" us elos r' b l' _

__de uma uníao Ja' seel�lar entre os habltantes d:tf; diversas zonas deste
a ens, a c asse con1erCla­:i\-Illn1l:ipiQ.

_

.' ,

. ria de Blumenau c .,A Sell,ar:u;ao _da dIstrit'l do Testo e 5ua eli'vaçíio a municipio não '
. .

Oln maIS
�?nsulta, nllm _as I�tereâses de �j!lmena", uem O� do distrito em apl'ec:o, f esse benefICIO de alcance so-�, em suma, ,l.In coun-:l,enso pohtlco e eCiJilomico que uão Ilode e hão �ial' P

t· d
.neve v-.!�E.:lr. .

' L ,O que e n10 IVO e JUS-•

tífícado jubilo.

VENDE .. SE
Marcenariar completa, bem instalada há muitos anos, eom bôa
:frégueziâ na praça, situada. na rua principal da cidade e com

riol nos fundos do terreno, casa grande de moradia de coastru­
C)ão sólida com 'ranchos e dependencías em ótimo estado de
coIÍseiVàçio.

.

Negocio, urgente e de ocasião por motivo da
doença. Mais informações: MARTIN SCHMOELZ, Ibírama,

MESTRE M'ARCENEIRO

e

omelhor �. o mais rápido serviço de OnlbUlI tnterurlHluil
entre' iio do Testa (Pomerode) e Blumenau. .

..

'

HOR,ÜÍlQ:' - Pa:rtill,as. de -!31u;n;tenau. R!la Ne:reu Ramo.; '.
DiAS UTEIS, 8,30, _; 9,30, -:' 11,30, - 16 e 17,611 horali ..... '.

AOS SABADOS: - 13,30 - 16,00 horas.

A.º$ U:Oi'Vrrr.lGOs: - 8;00, __: 9,00, __: Ii,lo, - 13,30, - 11,30
e 18,15 ho:ras .

l'artiIJas de Rio do Testo (Pomerode) DIAS UTEIS: - 6,011
6,30 - 7,<15 _ l-Z,OO e 13,00 horas. DOMINGOS: - 6.30 --:,
';30 _;_ la,OU '_ 15,30 - 16.31) horas.'

,
,

P.ON,TUALIDADE - RAPIDEZ' - SEGURANÇA

mais de perto.
Mal ha�ia sido reiniciado o um goul, tiveram forças

em.bate, notou-se' imediata- visitantes para prosseguir
.mente que OS locais estavam tando em busca do empate;
dispostos a decidi-lo a seu fa- porém este não veio !)ara de-
vor. Já aos 9 minutos Maas, sespero da' torcida alvi-é�les' I
.de penalti, fazia 3x2, porém, te que :foi ao Estádio 'Curt

.

4, minutos após, com idêntica' Hering_ Os quadros se apre­
falta empatava pela segunda sentaram com estas constitui-

f vez q onze visitante, por in-

quentadol'cs (la "b t t " I termédiq de Ivo. O sucedido,
, aoa,ol ,.

comerciante Henrique da Fon- ao contrarlQ do que se pn:viu,
seca, de :17 anos, perdera a tal.
vultosa q'luntb de um milhão abateu a moral do Vastode cruzeiros, llL:ma rodada de 'Verde, que entãl1, transfor'"pif-p�f" "

.

l)rep,l1ando. éOIDO
Vingança, !l�a emboscÍlda "pa� m1JU em tentos sua superior!-
ra os ganhadores, Americo dade técnica dentro da can­
Augusto e C.eh"o Clelmmié. cha. Ein, clúas fulminante!;) des­
Ambqs, foram conduzido!;' iiiún

. ,automovei :para. liln local 'de. '

5erto da Ilha dI) Governador,onde foram despidos e suria'dos violentamente, abandOf!;:;­
dos ,depois nm:,. mataga�. So­
corndos no H05pital .

Puuli'tlo
Werneck, a policia tomou co
nhecjmento do fato.

.

-

�,
.---������----��--�

J.

Itouyava Ce,ntl'al- BJu111enau
A VI S O

. d,"�cham-se. à dis�osição dos' senhores acionistas desta So­Cle a e,. na sede SOCIal em Itoupava Central, Os docúmentosaos quaIS se refere o art, 99, do decretO-lei n o 2627 d 26 dsetembro de 1940. . "e. e

Blllmenau, 2 de março de 1953 GU,.ê.�!-'l:--- Diretor Comercial.
- ,ILHERME JE;N-

E

GEL
B

: BÁlsAMO'ANALGÉSICO
iDE EFEITO IMEDIATO I

f IlAV GEITO' l'!re • d&. com .. MAOS'
�o GeloL CDntUll� I��ÔE>I, •

. ./.__ (""'U gelto) <1_ reumàUeu,
- '(� • w�cu� lAo ra�ld"�.ut8
�� com ap!lca(õ"" �'OelOI 0_
"'�,�� desçongesliQl» 9 eaUmUla

• -e4o. pro4l1Z1l>c1o ..rràda�eI
.

f

U,M ,.tg.�U�O ��. j,"8.0,�f��,O..._i.!.�OB·O':CAcÂ,U"&Av'IIA,"��_"'."
-.::; ."

.

. -- -.

Eft1PRESA AUTO V:lAC.'10 RIO DO TEll0
. '

_._ -_._. _._

,ções:
Vasto Verde: Vinotti, Neitzel
(Tiurra) e Nelson; Alceu"
Osvaldo e Butzke; Lavinho,
Valdem"r, Tlurra (Neitze.l).
Abreu e Maas. Amazonas: -

.Joãozinho, Mauro e Oscarito;
Ivo, Corsini e Maçaneil'o; ,De­
mingo!> (Tuti), Chico {Domin-,
gos), Ipírangà, Malheiros

�J\mA DE RIO DO< TES'TO: A's G,l!>, 7,15 e 12,31t: HOJlAS.
-40�,Dp_lIUNGOS_: 6,15, 7,15, 12,30, 16, ti 11 B:0RA:S_:
BAID:A:S DE BLUMENAU: (Defronte aI} Plf:dlo da Mútua C...
tarinense):

' ..

DiA� Di SEMANA: - às 9, 11, 16,30 HORA!.
AOS. DOMINGOS: - à" ti.ao. n',14, 18 e,19.. HO�.

_li'__._ "_._

seja a _Grã-Bretanha, a Euro­
pa da area do. esterlino, a Co�
m;�nidade e a America do NClr
te - disse_

. Sàmente veio a se reencon­

.t�ar o conjunto, do Bairro do
Garcia a partir·'dos 30 minu'

tQ�." quando então insistiu no

,ataqUe, visaIldo a conquista de
·outros tento..'l, De certa feita

(
habi! em todas as et.apas, acaba '0' avante- Ipiranga, com' a 'bo­penlen'do para outro banclo � te­
souro. porque este, é claro, está. "l�. pín�ando à sua frente ,('

oculto em local mais dõficil de VmottI fora do arco, chutou
identifIcar é claro, para dar iainda nas mi;íQs do arqueiro.
mais interesse ao brinqu!ldo. I Chegava o pr:eHo aos 34 mi-

, nutos, quando então tivemos

1::1 mais brilhante jogada da'
tarde, uma autêntica joia em

m:;ttéria de futebóL Ava�ça ..

'uA!,p��a!u!
'e!JY'Hu-erunq. � ;):)tt"lUI�.I2aIU! ram os amazonenses e Ivo ser� _

.l'p.�o-l:h!:;) ..ll!.!.:I!'fs::JJÚ QP �!!.tnx viu a um seu companheiro, _.

-!�P :O!:u 'Oplq.sg- op O!aJ�1UO[) n? extrema direita .. Este cru-· =­
(lp' i)��Jap'�.!I �p <l1ttaprs.l,J(f ÜJ' da dEI :op 0I"Úll 011 opu,"PU31u 'Si'llOOr' .l� a esquer ,.011 e ,e Ipe, _'

Slr.t0Jnpo.ld sass'!lI:) 'str..�nb Z.;}A 'em plena corrida, acertou em
'Bf.!.ln 'I�P�.Inllasr� 0lfX� n�s o y..l -cheio um bate-pronto, verda-

.-

-"1 apllPI3 ll:)S9.u SOA!P�U(}P .ltlp deíro :foguete, que Vinot�!

::=:.:_=-:
__-,_:e�u-g >lp IUtfP!tIllJi\I 1!�IlH;}J;).lcl

nlaú np�a;)u;',' �.lO\[ llOq ma
nem chegou a esboçar qual-

1!lIU1!d!lUtI;l l! <opuas lUlssv -quer movimento de de:fesa ...

G

-tlludoã apenas
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ftLUMENAU, 4-3-1953

Itaca germes resistentes '

MIAMI (SIC) - O novo esse novo medicamento dispo' térnacíonal �e Anti�i6ticos e

antibiótico magnamteíns, que nível. '_
QUlmoterapl3, reumd? recen-

anunciam ser efetivo contra Diferentes cómuníoações teme.nte em Buen.os. AIres, Ar-
os gerrnens que resiStem ao médicas têm ch�mado .aten- ge_ntma, O dr. WIllIam L·o I:Ie­

,

ataque da peniciliná e outros cão a uma entecíte estafflocó- wítt, d.a E�eola de Med�c:na
à dís- eíca de espécie rara, aparen- da Universidade da CalIfar­

temente causada' por germens nla, declarou que "é prova­
resistentes aos antibióticos já velmente de maior importân­
conhecidos. Cientistas que co' ela a atividade da magnamíei­
laboraram no último numero na contra os estafllocoeos, re­
da revista médica Antlbióti- sístentes ti penicilina, aureo­

cos e Quimoterapia descrevem mecína e terrarntcütna". De­
monstrou como exemplo, que
enquanto 27 dos 50 tipos da
bactéria denominada "sta­
phylococcus aureus", colhidos
de seus doentes eram resis­
tentes à penicilina, apenas 5
resistiram à ação da magna­
mícina. Declarou também que
o prolongado uso do novo an­

tibiótico não produzira "ne-
nhuma toxidez ou efeitos se- DISPONIVEL

cundários".' Caixa ,.

Bancos .,. .,. .,. .., '.,

TTraje-se-;;0;; -;legânciali! REALISAVEL
Ji usando ternas confeccío- ii Apõlices Municipais ., .

: I nados na Alfaiataria 11 I Atac�do_Blumenau .,. ". .., ...

"
.

I Fabrlcaçao Badenfurt ." .,. ."

! Kellermann II Alllloxarifado Badenful't .., .,. .

:! Rua 15 ele Nov .• 681 II' Devedores Diversos ... .,. ... ... .,.

'rltulos ;ii. Receber .. ,

Capitalisação '" .,. .,. •.. . ..

Adicional Lei 1474 ... .,. •.. . ..

11 Construções '" .,. .., . .

1
... . ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações em Caução .,.

Bancos ci Cobrança .. , .,.

Bancos c, Caução .,.

�ao��7: e;:rt�ak:e:;:S:��:u o 'llumento da produção moageira
Brasil na Conferencia Eeonoo I Iguns Estadomica do Panamá, (m agosto do em a s
195,1. Chama-se Otavo Pai-ana- RIO 2 (Meridional) - O' Paulo;' a, no Paraná; 9, em

guá.. Servi� de Expansão do Trí- \ Santa Catartna; e 4 no Rio
Como chefe ua d"legillJii.o hra- go, em colaboração com. o Grande da Suf, estando outros

site'ra no Panamá. Q Dr. ota- SAPS, 'realizou estudos preU- Em mstalação em Belém, Fol'­
vío Pal'Unagu3 � 'lU" fala lnglê"l minares para a instalação de taleza, Vitória, .Tuiz de Fora,
castelhano e francês ião b�1ll co- um Laboratório de Físicoqui- Niteroi e Nova Iguaçu.
mo o português _ .. t«z paler o� mico das Farinhas, destinado Disfribuiçãio de Oeneessões

direitos do Brasil em roi-ma a fiscalizar e controlar, de Visando a evitar a centralí-

calma. e, ef;cientp. maneira mais eficiente a in- zaçâo da indústria moazeíra,
Mu'tos outros C'lSlOS eu pl'de·

I dllstl'i�lização do trigo nacío- 'c<!nf0l'me acentuou, em. �ela-
1"'0, citar. 1l.ofW'l bast.am Oi' (!ue nal e Importado.

o

torro apresentado ao .mlnlStl·"
acabo de referir para justilkf'l' \ ..

Nos estud�s referidos, ven- da Agrlc,,:ltur9; p�lQ diretor do
plenamente a minha af'rmaç;lo lilCou-�e

scns�,:,e� aumente; na S.E.T ., esse órgao, de acor�o
inicial de que o brastlero é, au- capncl?ade dJ�rIa dos momhos com �.CEX!M, res�lveu nao

tes de tudo um fOl'tJ'. do pais. ASSIm, comparado perllllt� a instalação de I�O-
_ � com a moagem de 1951, o vos moinhos em Estados nao

E e J);ec1so que ::COl'�le�Ws IfunCionamento, 1952, fui o se- compreendidos na região pro-
de vez em quando est� c( r".lde

guínte: de 17.000 quilos para dutora de trigo, cuja capací­
para que tE'n�am�s, s mpre Q

285.000, na Bania; de... . .. dade moageíra já atende às
cada vez mais, fe na nosen 2.296.800 para 2.562.300, no necessidades de consumo,

gente, no nosso. povo, na _nOBf;�'l Distrito Ff'deralj de 42.10.)
.graIlde e maravílhusa naçao. para 71.000, em Minas Cc'

---------____;;..�---'---'":-'--A-n-t,..,,'i-b'--""i
....

ó---t-i�c-o
...

,-,---:-�-I-M"7"'""::-a-g7""'n-a�m-:-i-c--::i::-n-a rr�:ll(i���i�,��L�
....

sem alterações os moinhos de
Pernambu(!o (554.600 quilos),
doEstado do Rio (228·900), do
Paraná (295.000) e de Santa
Catarina (300.300 quilos).

INovos moinhos, porém, fo-
'

ram Instalados no decorrer de
1952: 1 na Bahia; 4, tom S.

111.1ê'�:;_!'!·":''t

em 1947. O;'[lOi
quala, IlSs'stí a vá.rias ouu-a­

reuniões da ONU. Mas posso d·

zer-ta, .amígo le:tor. sem pensar

em. desmerocer nos outros \'i''''

sidentes, que nunca rn'esenCH!'
uma reunião Inlernacíoruu
bem eorrdua'da..
Exercendo essa quatídade

Companhia Hemmer I,odúslria e

Comércio - Blumenau
BALANÇO ENCERRABO EM 31 iJF. UF.ZEiHBRO DE 1952

A '}' 1 VO

IMOBILISADO
Imóveis - terrenos e edi1ícios

ESTAVEL
Máquinas e Acessórios
Móveis e Utensilios .. ,

Ferramentas '" .,. .., .. , '"

InstalaçõeS .,. ... . .. .,. . ..

v eícutos e Semoventes
Marcas e Análises .,.
Modélos para Balanças

422.7Bfl,liCi

321.943,50
244.157,10

1.900,00
36.326.80
177.635,20
34.992,60
9.68D,OIl H26.625,:20

14..035.90
101,.7&2.90 28.112I1,SO

10.000,00
681,275,90
287.199.60
453 .5ã-t,50
53.351,00

1.01B.45-!',50
47.507AO
13.270,60
8.474.00 2.573.087,76

30.000,00
25.882,60
519.207,70 575.090,30

Total do Ativo Cr$ 4.426.430.90

AEROMO\�.\ COM fi xrn. Eu

IH.'�S ))l'", 'v'." I O g'"ueral Eisenhower, prpsi
A simpática e ;l)1I1'a aerom') dpnte dos Estados Un do,", d<" J'

nau o major avi:Hlor Wi1lían f;

Dl'Ullcr puru seu piJôto particu
Jur.
O ma i'.)1· DI'3per, da Uf'tAF, {

p'Joto do novo presidente des(1

19,12, tendo levado o lilf'SmO il

Também o av'ão De·n. o ('onh�·

PASSIVO
NÃO EXIGIVEL

I �����I d�' Re's�r��'L�gãl '::. '''.'.
Fundo de Reserva Esp�cial ...
Fundo de Depreciação ... . ..

Fundo de Reserva Duvldosos ...

1
EXIGIVEL

'l'itulos a Pagar .,. ... . ..

Letras a Pagar '" .,. . ..

Bancos ... .,. ... .,. . ..

Credores Diversos ...

G�'Jltiiicaçôes ...

UJvidel1dos '1952 ... .., ... .., ..•

I
Titulos Descontados '" .,.

1
•••

CON'l'AS DE. COMPRNSAÇAO
Caução da Diretoria .. , ... .,. ."

'I'ittuus em Cobrança . '. ... ... .

'j"ítulos CnUCiOHi?-,dos •.. •.• ... .., .,.

1.000.000,00
103.000,Ou
431.000.00
293,00u.OO
107 .000,00 1.93�.OOO,OO

4!l7.186,00
50.000.Da

424.790.70
361, úli:!,fJO
,82\,7[1S.46
100,000.00
oUL 503.60 1. 9H ,340,60

ao.ooo.oo
25.882,60
519.207.70

.

575.090,30

Tolal do Pa..�sivo ... ... .,. .,. '" Cr$ 4.426.(30.90

Blulllenau. 31
RALPH KOCH
Guarda-Livros

CRCSC n. 904
lGl'lAZ LU�J'"
Diretor Industrial

de de,embl'o de 19S2.
GEORG TRAEGBR MAR'l'INHO C. DA VEIGA
Diretor-G<?rente EconOlnista Dipl.

2.580 M.E.S.
HEINRICH HARTWIG HEMMElt

Diretor-Gerente

Demonstrativo da conta LUCROS E PERDAS correspondent .. ao i'X.. i'�

cicio t'ncermdo ..m 31 de dezembro de' 1952
Débiro

r,ossu'

fltualmrnte urna pOllel'm-:a fror:l

de 37 aviões. portanto uma flllo

lnílis numel'nS!lS 'da Amérie3 ,lo

Sul.
Dos av:õrs em a,preço, dois ,,;,;)

do tipo "Loekheed Electra" 12

"Curtirs Comando C-46"

"Douglas DC-3", CO)ill a capac�·
dnde máx;ma de 9. 28 e 45 pas-

Segundo Sp anuncia, até o fim

1 952
Dezembro, 31

De Fabricação Badenfurt
lucro bruto apur"do }lI secções '" ... . ..

De Atacado - B}Umenau
idem, idem ......•.•• '" ., , , •..•

De �epres,:ntaçõeil _ ',". "_ li iii; lo
ldem, ldem ... . . . ... ... ,.. ... ... ... . ..

De Receitas Diversa�
valor desta conta ... '" ... .., .,. ... ... '" .,.

A Despesas diversas e de ad!Ylinlstração 1 ,096.299 60
A Fundos de Depreciações .,. ... ..• 96. 537 :20
A Fundo de Devedores Duvidosos 32.850.00
A Fundo Reserva Legal ... '.. 20.739.40
A Pundo de Reserva Especü?'l '" ,.. '" . IH . 493 10
A Gratificações '" ... ,.. '" 82 76540
A Dividendo� 1952 •.. ... ... 100:000:00

1, IH, 595,00

Crédito

360.19i,30

12,731,20

26, 16••3�

1.510.684,70 1.510.684,70

Blumenau, 31
RALPH KOCH
Guarda-Livros

CRCSC n. 904
IGNAZ LUEF
Diretor IndllStrial

de dezembro de 1952.
GEORG TRAEGI�R MARTINHO C. DA VEIG.'\
Diretor·Gerente Economista Dipl.

2.581} M.E.S.
HEINRICH HARTWIG HEMMEFt

Diretor·Gerente

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia

Hemmer

..'1I11IUJIIIIUIIUlIIIIHlUUIIIIUlIIIUlJlIIIlIIJIIIII1I1IIUlllllUmUJIllIumw·,,:

I MaterDi�a�e Elzbeln loebler I
f) A M O D A � ª

.JARDIM BLU.MENAU ê'
�:: l'AllTOS - PARa'0 SEM DOR - GRAVIDEZ II: ::

, J.
. =: --' COMPLICAÇõES- =

R•.15 de Nov., 592 1.0 Andar· BLUMENAU
e iI CONSULTAS ':�������:;:.�� • - 11 Dó..... I

;o;��-u""""'"'�,,_�-:lI.x."'��'.4�",,.���� ;;UllllllllffUIIIUI'IIJIUlIIIIIUnUIIIII1IJfllllllllllltrnUllmJlmmnIllUW'II

-v-

que o cristianismo é um "hundicap" na construção de uma so­

ciedade comunista, e o "ópio para o povo". Seu objetivo lnaís

longínquo era mostrar que Cristo nunca existiu. Cristo, diz
ele, é apenas um mito, um produto' da imaginação humana.

Gagarill ucentúa que o comunista deve 'rejeitar não só

do budismo em volta do Lago Baikal,� do shamanis�o
Extremo Norte, mas à sobrevivência do cristianismo a reli­
,{ião tradicional dos grandes russos, ucranianos, bieÍorussos
bálticos, armenios, georgianos e de uma série de outras na:
t:ionalidades menores. E' altamente significativo que o secre­

tário da Liga da Juventude Comunista, Mikhailov, em seu

discurso no 19.0 Congr",sso do Partido Comunista tenha sido
Obrigado a confessar que "certos lneninos e meninas cairrull
sob a influência da religião". a despeito do fato de terem
crescido sob o regime soviético, de terem sido educados nas

escolas soviéticas e, provàvelmente, terem 111.esmo recebido
treinamento ideológico no Komsomol.

Existe outra prova oficial testemunhando a continuada
in!luêência do cristianismo na vida soviética. O "Caderno de
Agitador", orgão do Departamento de Propaganda e Agita­
ção do Pa�·tido Comunísta Soviético, em um número recen�

1:e, denuncIou um grupo de fazendeiros coletivos por terem
negligenCiado seus trabalhos durante a Pascoa de 1952. O

partido.levoú muito a sério o fato. O jornal mural do Kolkhoz
denu�clOu os que. observaram a �áscoa Cristã como "pregui�
Casos e os fez 'Objetos de zombarla e menosprezo. Até mesmo
um poema saterico foi escrito. O "Caderno do Agitador" a­

pressou-se a acrescentar que "somente uns poucos" fazendei­
ros coletivos tinham participado no que fui, de fato uma de­
monstração religiosa. Teria o "Caderno do Agitador" que
tira 200.000 exemplares, revelado êste assunto Se fosse' real­
mente insignificante e não característico?

O incidente realizou-se em uma fazenda coletiva que, UQ

o

da. um

Kremlin
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GonselhQs de lJeléza

O sól cnlBo Ioot6 �e·· viramlnHS

QUARTA PAGINA

Dr. Pires

A vitamina solar não constitue uma nova vitamina. E'
apenas, o nome pelo qual também' é conhecida a vi�amina
D. E se assim a chamam resulta do fato de ser produzida no,
nosso corpo pela ação dos raios ultra violeta sobre o ergds·
Ü'r01 da pele- ,

.

Daí os benefícos resultados obtfdos com a exposição do

corpo aos raios solares.
.,_

As noções que iremos relatar sobre a vIta.mm.a D. s:;o �e
grande 'ínteresse 'para o nosso povo e de. l"!llllta ln:po�ta.ncla
para a vida pois os estudos .�ce�ca do raquíttsmc estão íntima­
mente ligados com as experrencras sobre a vttamma de que nos

estamos ocupando nesta palestra.
Realmente está provado que a vitaminose D produz o

raquitismo, doença essa que atac� d� preferencia �s crianças
no »eriodo dos sete meses aos prrmerros anos de VIda, produ­
zindo uma anormalidade no crescimento dos ossos.

Observa-se que a medida que a moléstia vai progrediu­
do vã" se notando sintomas como ossos deformados. pernas
tortas o peito se parece com o dos, pombos, etc. Verdadeira
fraqu�l.a óssea, dando às crianças o" aspecto dos mais tristes.
Ao lado de se apresentarem nervosas, sofrem elas de c-onvul­
sões, são atacadas de resfriados, bronquites c, no geral, mor­
rem do prÓ!lrÍo raquittsmo ou, então, de qualquer outra doen­
ça que encontrou fácil entrada e acolhida num organismo en-,
fraquecídc.

Pelos motivos acima expostos, deve haver da parte de
todos o maior empenho possível para que o organismo possua
uma dose adequada de vitamina D, ,pois assim sendo, haverá
uma perfeita nutrição para o adulto e uma arma defensora
contra o raquitismo infantil. Essa moléstia, felizmente, é rara
entre nós, pois Q Brasil é um país onde a constante Irradiacão
do sol promove um verdadeiro banho de vitamina D no nos­

,$0 povo.

A_ vitam-ina D, entretanto, não provém somente da írra­
diaçâo ultra :violeta do sol sôbre a pele, pois ela também
existe no óleo de fígado de bacalháu, de halibut, no óleo de
tubarão, do cação, na gema do ovo, manteiga, leite, etc ..

ta
�����

.

�A

iAten<;ao snrs.OficiaisJiem Estofamentos ! ! !lI A FABRICA ALMOFADÁ. AUTOMOVEL, sita a Rua

Il\'IareChal
Hermes, nr. 11 (Perto Centre-Cívíec) em Cu­

ritiba, necessita de oficiais_ e meio oífcíaís estofadores,
para Automóveis e M'óveis estofados.

PAGA-SE O"l'IMOS ·SALARIOS As longas ech.arpes, que mais parecem um vên� Os Interessados, deverão se dirigirem a Gerencía com

I
palavra C"1lI0 "saída" dt· um vl"stido - vaporoso. de barle, Nesse e nn·

i o Snr, Emanuel n-'lachado em Curitiba, ou llül cor res- junto, vemos um nnuo modelo em musselinà pdrllUr:t eom eorpfrte dra-

� pendeneía para C. Postal, 1.242. peatto e l:trgo cínto em fume de pura seda, em verde forte. ov éu ê

li: . !S do mesmo material do vestido, com toda a horda or-nada de no'} he-r-
.: ��""��",������;jC�ôXs;,��""���"-'i",,,"'CS:� dado li o no. -

--------'--- ----------- -----
'

..

"

Rua
- END.TEL. "BRANCO" � ,SÃO FRANCISCO

SANTA CATARINA

,.:_

Práça General Osório, 115

-prÓprio, 3'2 - Telefone-, 4773.
CURITIBA _,PARANA"

Illi!
,

-----o- --o-

IMPORTAÇÃO �
-

EXPORTAÇÃO E ,CABOTAGEM
- QUES'1;'ÕES ADMINISTRATIVAS �'

,
como todos os serviços junt;;' à Alfândega- de São Ft:ânciÍ!eo. dó Sul,

"são executados com pontualidade e presteza, 'djsppndo para éste fim de
uma organtaacão perfeita com escritórios e técnicos.

----
---

---

�

que o mundo já' foi quatro
vezes esmagado por enorm-es

geleiras contínentis; 'que a

primeira idade do' gêlo, de
que temos noticia, ocorreu no

péríod;o Hirraníano, há um

bilhão. de anos; e que a últi­
ma, no período Pleistoceno, é
tão recente que não há cer­
teza de já ter passado.

,
que a !)esca é a 'principal

indústria da Terra Nova.
,

que, dentre cada 50 pes­
soas, uma' é daltônica, isto é,
incapaz de distinguir o ver-:
melho do verde; e 'Que os
-que sofrem de daltonismo
em geral- desconhecem o fa­
to até que sua

-

aténcão seja
chamada :para isso.'

.

que as primeiras belonaves
da armada imperial ja:ponesa
foram desenhadas por enge­
nheiros navais escoceses,

, ,que 'a :famosa agencia no·
ticiosa TASS é a fonte oficial
de informações telegráficas
dO governo russo; e que seu

nome, por extenso, é Tele­
g'l'afnoje Âgentstwo -Sso<jusa.
que, segundo a lei norte­

americana • de imigração (The
Imígratíon Quota A;ct)._ .so­
mente 153·775 imigrantes 'são
admitidos anualmente nos
Estados Unidos, isto é 3% do
total dos estrangeiros resi­
dentes no país em 1929.

� MARCA DE CONFtANÇ�

Dislrib uidores:
P R O S D O ( r MOS. A.
Imporfacão e Comercio

Rua 15 de Novembro 900 � Blumenau

Senhores �Comerciantes
RECEBEl'ftOS

PAPEl, SUL AMERICA - CHICLETS ADAMS
O'LEO A PATROA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BLUMENAU, 4-3-1953

questão de sati�fas:ão.

própria. que

atenção para êste

as previsões anteriores, quais
sejam, as de Que renuncie o

dr. Ar-naldo Martins Xavier,
desconhecendo-se, até- apre'
sente momento, as razões que
o Ievaríam a deixar o gre­
mio a quem tanto tem se de­
díeado. Nada se 'pode precí-

que sempre deram
enorme destaque ao campeão
de 51, em todo nEstadc .

. guma sua in:Ç1ícarão, pensan- Tudo istq poderá vir a ser

do-se então noutro candidato. discutido na reunião de hoje

que seria, no caso,' o sr. A- do Conselho Deliberativo, se 1

dolfo Hass. se confirmar a renuncia do:
C<JHlO Diretor do Departa- "Dr. ArniJ,ldp l\iartins Xavier,

menta de Futebol, a agrernía- 'movbnentando estes aconteci-

os cigarros

Continental são

·'OS. mais vendidos de

acatado dcsportfsta não sur­

preenderá a ninguem, sobre'
tudo àqueles que vêm ·OC!.'!,
panda cargos de responsahí­

.. Iidade 110' clube alví-rubro.

São da Baixada çorrtar ia com mentes a numerosa legião de

um elemento de alto valor, fans grená, a qual deseja, a­

que não prestei; apenas rele- cima de tudo, ver soíuctona­
vantes serviços ao clube que dos duma vez por todas as

defendeu como atleta e como problemas internos do clube,
cujos reflexos, ao que parece,
se teem ieito sentir nas a­

squtpe do

N01;te a Sul do Brasil,

c
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·.ool teve o campeonato de .52ENDERE;ÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA
: C U.R r T 1 B A P A R A N:N § Tendo por. caracteristica.\ ira Atlético x Bocaíuva, do- engafínhando-se dentro· das

_. 5 principal a violencia e a in- mingo último, o certame fio'. quatro ínhas do. campo, sob

:'" ;;. diseiplina encerrou o encon- r ianopol itano de 1952 Iriforr as vístascomplascentes de um
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maeoes que nos ·c egam a ar 1 ro que nao so "-

capital do Estado adiantam p mal·pela raiz.

que o espetáculo assistido no NO frnal dos noventa mínu­

velho estadío da Federação tos houve empate de 3x3, per'
Catar-inense foi de "arrepiar dendo o Atlético excelente 0-

tão acidentado. portunídade de sagrar-se sõ­

Oulmí- zínhn vice-campeão. Seus ten­

naram, assim, as Irregularí-" LOS toram assinalados por Ju­

dades havidas durante todo o linho, Toinho e Dorival (con­

campeonato, que, é preciso tra), enquanto. Raimundo, por
salientar, apresentou poucas duas vezes e Isack consigna­

ram os goals do Bocaíúva, Na

preliminar os rubro-anis, .corn
o titulo já garantido, perde­
ram por 2x1. O apítador da

pugna principal, sr. Norber­
to Serratíni, decepcionou in­

tetramente, verificando-se ce-

vista da completa auseneia
de técnica em suas atuações,
durante os noventa minutos.de
luta- Número apenas regular

espectadores foi

1"0 da Velha, saindo todos eles I para 2xl 3 quando o cronô- pelejas em que o eavalheirfs­

pouco satisfeitos, dada a mo-I metro marcava 40 minutos de mo e a lealdade Imperararn;
notonia que imperou em vá- jogo, Chico, chutando bem Controluda por um péssí-

fases do cotejo, o qual, uma penalidade máxima, mo juiz, que pouca autorída-

da mesma forma, não deixou igualou o marcador. de demonstrou, a partida que

de apresentar uma série de No período inicial funcio- realizaram os rapazes da Ma­

lances bruscos, novamente na nou conto juiz o sr -Ó,Oscar Pi' rinha e do Exército transfor­
nas lan•entáveís devido à sua

etapa complementar. Houye nhcíro, cujo trabalho, embora mau-se numa uatêntica ca�J tolerância para com os Indís-
jogadas mal intencionadas de. entremeado de falhas, não de lam idade, horrorizando {JS es-

cíplmados. A colocação final
alguns elementos, eis que G grande monta, serviu para pectadores que foram à rua

,1'. Galdino Galiza, juiz do en- -contentar ambos os contendo' Bocaíuva à procura de bons
centro no 2 .. 0 tempo, deixou res. Para a fase complemen-' lances de futebol e lá, ínfe­
o "barco correr", .demcnstran- tar, íneomprecnsívelrnente Iízmente, tiveram uma tarda
do .total desconhecimento das surgiu em campo um novo a- esportiva completamente
regras e mostrando-se . bene- pítador, o conhecido despor- "negra" para o sóccer ilhéo.
valente para com certos jo- Lista Galdino Galizza. Foi um Apesar da intensa campa­
gadores. que faziam reclama- desastre. S.S· deixou muito a nha encetada pela crônica es­

'çôes em voz alta e gesticula- desejar, POis além de revelar portíva falada e escrita de
vam espalhafatosamente, à falta de capacidade técnica, Florianópolis, no sentido de
d

-

d
. - ADVOGADO -.!Il!IIca a mar-caçao erra a sua. não puniu certos plaiers que que acabasse duma vez por 1tea1uenclJoL o cou...1....cu.»

Para nós f:í melhor o 1.0 se excederam em suas entra- todas esse estado de coisas, � BLUMENAU _
tempo, quando a característí- ·d�s..Postou-se numa das la� nenhuma melhoria se ver íf'i-

Kl!Ul �t'U�(lue. ss; JI'�ntli� 14'"
ca prlncípal da partida foi o terals do gramado e de lá não '

- - - - - - -. - - -

equilfbcio. nas ações, embora
cou e assim e que a disputa III Elegância .e bom gostn, IIsaiu, quando sua função era a Oficial do ano passado che- \ sõmente trajando-se na Ios rapazes do Bairro do Gar- de acompanhar as jogadas gou a um final melancólico. II Alfaiataria KeIlermann

CÍa :>erdessem; em várias 0-. .

. II Rua 15 de Nov. 681 II
portunidades, tentos' que pu-

I com boquenses e atetícanos
- � -=- _:.. -:-. - � _

recíam certos_: Contudo, tanto
----

dos concorrentes foi a seguin­
te: 1.0 Aval, (campeão),
com 5 pontos 'perdidos; 2.0
Figueirense e Atlético" com 8;
3.0 Bocaíúva, com 10, 4.0

Guaraní, com 18 e 5.0' Paua

Ramos, com 14.

Dr. Aires Gonçalves'

CHEQUE

uma, corno outra equipe, ata­
cou igual número de vezes,
daí ter �avído justiça no em­

pate de t;,2:X:2, scóre com que
encerrou-se a fase inicial. Foi
ele aberto aos 3 ni.inutos por
intermédio de Lavinho, com

bom petardo de fóra da área.
Aumentaram sua vantagem os

tricolores, aos 25 minutos,
quando .Neitzel, avançando re­

soluto pelo setor direito, .ar­

remessou com sucesso para as

têdes de Joãozinho.
.

A todos foi dada a impres­
são de que o time orientado:
];>.01' Miguel iria, pouco a .pou­
w, liqUidando s�u adversário,
mas, b que s� viu foi urp. fu
maZDuas luta(ior� um Aniazo·

. nas que não se deixou abater
pelo desânimq_ Os. esforçO$
dos' alvi-celeste's, l1ú sentido

(OMErR(IO DE SANTA (ATARINA S. A.
- Matriz: I 'I' A J A l'

Fund.ado em 23 de. li'evereiro de 1935

Capital integralizado
Aumento de Capital .•

Eudereço Teleg "INCO"
Cr$ 22.500.000,00

27.500.000,00

Fundo de reserva .. •.

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00

Total do não exigivel .. Cr$ 80.000.000,00

FUmes e máquinas fotográficas das me..

Ihores q�uaUdades .. - >6

RUTIS
-�

DE NOVEMBRO, NR. 1.436

(Defronfe ao "(ine Blumenau")
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Ha poucos dias tecemos

ligeiros comentários em

turno de um apêlo que a

Associação Comercial e In­
dustrial de Blumenau diri­
giu ao presidente da Fede.
ração do Comércio de San­
ta Catarina, enc::<recendo a

necessidade da instalação
de um serviço odontológico
junto o Servíco Social do
Comércio (SESC), nêsta ci­
dade, cuja lacuna, de há
muito vinha se ressentindo
aquela ínstítuiçâo de assís-
II--�- --- - -- -r,

Conclarnado O Comércio
Prestar�t"IAuxilio 'As Vitim.as

---

RIO; 2 (Meridional) ainda o

Atendido o',,'apilo daí. presidente da ICII o diretor do SAPS, sr, Pai� S�PS �lue a ?�nstrução de �()��slli�::!�d:ol�����agse;a��� l,���t!t��dde�����o c�i:;:�dl�l'!�: ���� ;i:�:�s:.�!�t;a��:t�·II vo Muniz, anunciou que se- tais mercado fUI uma deter- _Qreende do telegrama que o toras, faz sentír ao prezado Charles Edgar l\IO'l'ltz, preslf.�
rão construido") quatro su- minação do presidente da

per-rnereados na zona norte República, mandando. insta­
da capital, para melhoria do lar tambem super-mercados
abastecimento popular. Eis- e restaurantes populares
ses super-mercados serão de grande capacidade- nas

idênticos aos existentes em capitais do Amazonas, Ma­
algumas cidades dos Esta- ranhão, Paraíba, Alagoas,
dos Unidos. As mercado- Sergipe, Bahia, Paraná,
rias inclusive a carne, se- Santa Catarina, Rio Gran­
rão empacotadas, não ha- de do Sul e Mato ·Grosso,
vendo caixeiros, cabendo No Rio, a construção dos
aos pnoprdos compradores quatro mercados da sede
as coletas, que serão, na programada depende da
saída, embrulhadas e. fatu- doação dos terrenos pela
radas. Prefeitura,

Se,.ã

t:?c,ia social á classe comer

I prest.igi�sa Associação���
ciaria, . zendo instalar o Serviço
Em suma, II reivindica- Dentário na Delegacia de

çí,� pleiteada pela ACrB Blurnenau. Nésta' data det­
não poderia deixar de ser minei 00 Diretor Geral Flo­
uma iniciativa das mais lou vio Ferrari, de estudar o
vaveis e meritórias, tanto assunto, fazendo instalar
mais que os comerciarias dentro do proximo mês. Co­
blumenauenses são dignos muníco ainda, dentro de
de merecer os beneficios de quinze dias, seguirá para
uma instituição ele relevan- essa cidade o Diretor Geral
te alcance economico, haja fim ultimar estudos para
visto o que já vem ocorreu- prosseguimento dos traba­
do com o serviço odontoló- lhos da referida assístencia.
gico instalado no SESI, (Con<>lue na Zli pagina leuli ii)

cuj-a assistencia tem sido
--'- _

�;�f:�rq:::e:iC::e,�d:,::�Triste �caS8 que deve servir de
da Federação do Comércio
de Santa Cotarína, sr. Char II·ça

....

O a Imoç s d b··
...

n c"I p. I- o S���1[�d��r�1:r��2��q�1:��1���= IDe OIS p r I �
. ..

vindicação, houve -por bem Tatender o justo apelo da A- ornC?�-se' assassino põ'ro evitar esc�ndQloCIB. A proposíto, o sr, Fe-
.

RIO, ,2 (M�rldlOnal) - Um

I
berto Leopoldo, contou que I nalista declara que achou isso

\
cllía. E ao avistar-se com "

derico Carlos Allende, pre- Jovem, JornalIsta: .

descenden- conhecera a vitima há cerca uma indignidade, e, pensando, repórter, declarou: .:
,sidente daquela entidade de te de Ilustre famí'lía paranense de um ano e com ela tivera '.1- não foi ao encontro do tal Jai- "Que ao menos meu tníste

classe, recebeu o seguinte
é o matador da domestica Ce- ma aventura passageira. Mas a me,

.

caso sirva de lição a outros
cilía Ferreira da Silv,a, que jovem, que não era nada tr.· Quando estava almoçando, rapazes de bons prlncipíos, a-

telegrama: "Comunico que contava 20 anos, e fOI encon- la, procurou envolvê-lo nun11 recebeu um telefonema de Ce- fastando-os de conquistas ia­

Arr��:ta���P��u:���n II ú Conselho Regional, na ses irada morta, com um tiro no) escandalo, dizendo que ele . a cí'lía, Exigia ela sua presença cels e de mulheres suspeí-
R 1 d N 1 1,111 são hoje realizada, delibe- rosto no corredor da residen- infelicitara, quando, na veroa-j no apartamento da escritora tas".na fi e ov_,_,_6_8__ rcu atender o apelo déssa

cía da escritora Silvia Mon- de, ouvira dela a confissão de onde _ segundo disse ela � O zelador do edifício onde
C?rvo, ond� trabalhava. As, que fora infelicitada no el�v�. Jaime o aguardava. O [orna- oc,?rreu .0 cr!me, Anibal �i­circunstancías que levaram J dor !lar um empregado do edí- lista resolveu ir antes porem berro (;mmaraes, o motornerro
rapaz a praticar 1J crime fo- ficio em que 'trabalhava. Tam 1

sem saber Q q{xe o �guard;;_: Paio Tostes Parreira e Jaime
r�m, segundo suas declara- : bem amescou-o com um rival I va armou-se com o revolver Vieira, namorado ·de Ceciila,
coes, alheias á sua vontade." seu namorado de nome Jaimr� tiu'o Smith & Weson calibre que haviam sido detidos como

. �u�ca pensou. em eliminar. a 'Ziein, en_1pregado da Funda- 32, rumando para lá.'Ao che- ,��1fpeitos já foram postos erú
'JOV.:.l::, conquista de um dia, çao ,GetulIO Vargas. gar ao apartamento, foi re- liberdade.

. ,
, ..

que rao caro lhe �obrou o de�- FICOU �e�efonando para sua cabido por Cecilia com impro- _

Os.
.
advogados do errrmnoso

tI_no. As declarações do homí- casa � eXlg�ndo que ele tornas- pertos, enquanto ela se dirigia ;:ao ímpetrar ;;ma ordem de
t.Ida ,�are�e� .slTIceras, tant? se uma atitude para re):'<u'?r para perto de um movel- Re- habearj-corpus em seu fa­
que a poticla Julga verdadei- o mal que, segundo ela afír- ceiando que a vitima fosse a- vor...
ras.

_
mava, fora feito por ele O í panhar algum objeto para a-

A !lri_:ao de Robert;: Leo- criJ�inoso diz q,;,e não teve; tacá-lo, Roberto Leopoldo a­
pOld? da Costa, �e 32 a.n�s, mais. sossego, ,ate quando, t(!r-· tracau-se com .:::. domestica.
sol�elro, funclOnano do Mlms-I ça feIra, depOIS de recebei' m,: i Lutando, ambos foram para oteriO �o Tra!=,alho, red<l;tor d·õ\ :tras ameaças de escandalo; fm i c('rredor. Aí lembrou-se que:;gencla Naclona� ,7 .r�Vlsor, �J I a seu encontro, no apartamen- Jaime poderia sair era defesaJornal do. Brasil , ]ornaIrs"a. to onde ela trabalhava. Nesse de Cecilia. Por isso

.

com
.

a
f?rmado !le�a F<l;culdade N�·: encontro Ceci-,!ia mostrou-se a- mão esquerda, agar�ou pelo I
clOn�1 de FIlosof;a, com reSl-

i :neaç::dor�, dIzendo que, ·8€ pescoço, enquanto que com a!dencla na rua Sao Clemente, i ele nao fosse f�lar com 11i!', direita puxava o revolver, pa-102, deve-se �o bom desempe- I seI) namora;io, �l�endo quc· ele ra prevenir-se contra qualquer.nho do det:hve Wagne!, c�e-I Roberto a mfelICItara; ela e�- eventualidade. Pensava que. ofe ,da. S�cçao de �nyeshgaç,oes I t�va ::r?uta até .a mata-lo, �01S lal .Jaime ali se encontrava, ICrlmmals da PoliCIa Técn�ca, hao t�nha. receIO da cadela, Então Cecilia, procurou-se de-
que, de_ntro d€ poucos· �laS, onde .1U viver ao lado das sarmá-}o, segurando as duas I __-'-'�-----�--_c_'-,--"--':-�--'--,----;--�--"--�----------�---c�:mseg�l� escall'ecer o nllste-, grrmr:�la; brancas, cO�I).,H('l· mãos a arma. Nese interim, o

rlos�.,�aso,.
.

, j J,e _
M�sc"renh�s de MOllHS. e k'evolver disparou, indo umaPrufundamente abatIdo, Ro ZlIlmll'a GaIvao Itueno. O Jor· pala atingir a jovem no ros­

to,
O cr'íminoso declUl'a que,

vendo a jovem eair, saiu co­
m') louco, descendo para a ci-·
-lade. Esteve no Ministério do

paraTrabalho, mais tarde passeou·
I!-,m companhia de súa noiva, _----_;.-----­

� a noite foi trabalhar no
i'Jornal do Brasil", Esteve
-profundamente nervoso, o que
foi notad0 tanto pela noiva
como por seus· companheiros
de trabalho. l<�inalmente, a 1
hora da madrugada regressou
á sua residencia.
No dia seguinte, foi notifica­

do para comparecer á Policid
Tecnica, Então resolveu des­
fazer-se de res-::lver, o que fez,
jogando-o ao mar,

O jornalista encontrou-se
ontem com sua noiva, ocor­

l'fmctc então wna cena bastan­
te emocionante, A jovem es­

tava banhada em l.agrimas, en

quanto ele sempre dizia que
fôra vitima do destino, pOIS
jam3ÍS pensara em matar Ce-

Depois de per der
no jogo o comer·
ciante

.

vingou-se
I II II II
RIO, 2tl (Meridional)

Sob o mais rigoroso sigilo, a

policia está investigando a:'!

atividades de U1HI jogatina or­

ganizada .. cujc cassino clan­
destino íuncíonn na Rua Arão
Reis, 110 artstocratíco bairro
de Santa 'l ere>-i. Um dos irr
,(Conclui na 2.a l)ág, letra F)

ii

H

RIO, 1 (Merid,) - Tendo! \Essas disposições são as se­
em vista deliberação tomada I guintes:
pelo Conselho da Sunl'rintp'1- I I - Aos estabeleciment<ls
dcncia da Moeda e do Crédi�· bancarios cujos recursos pro·
t:J o diretQr-executh'lo desse I priOR não atinjam a límite de
Ol·gão do Ministério da Fa- oitenta milhões de cruzeiros,
zenda, sr. J, S, Maciel Filho I mas que satisfaçam as demais
baixl:'u a Instrução n, 50 que condições fixadas no Instrução
estabelece disposições co{nple-· numero 46, poderá ser deferi­
mental'es á Instrucão n, 46, da, desde logo, a autorização

______________________ ---0....'--- para as operações de cambio
i1acado e mensal, no mercado
ele taxa livre, uma vez que se

('olllprometam; a promover e

I integralizar, dentrQ do prazo
, ,Ie 90 (noventa) dias, aumento
tio capital com que alcancem

I DL! superem aquele limite.
R10 DO SUL, 3 .- Agrada- uma nação, poderão, d'oravan em breve, a reabertura do n08- II - Tal autorização será

vel e auspicósa noticia tive-: te reunir o utíl ao agradavel:' so rfiro de Guerra que dará
I
dada em caráter precario e

ram não apenas os riosulenses
I
iornarem-se reservistas sem�!) Brasil valorosos soldados vigorará igualmente pelo pra-

Nmo Lambem todos aqueles é1bandonar suas profissões, sem prejuízo do homem ·do '7.0 de 90 dias.
que moram nesta zona, Os bene:êicios a serem por campo,
Após talltos anos de esper.1, nós usufruidos serão notados TRmUNAL DO JURI

Rio do Sul terá novamente (l com enorme satisfação porque RIO DO SUL, 3 - No ul-
indispensavel Tiro de Guerr:i. as festividades cívicas conta- timo dia do mês de fevereiro
tJma das maiol'es causas ·:10

11'50 ('om briosos soldados nos de 1953, realizou-se {'oncorri·
t::':�ôdo do nc!;'.so homem do próximos desfiles e os homens da sessão do Tribunal do Ju­
campo, era de culpa única e

I·
du interi:Jr poderão atender ao ri.

o;clusiva do nosso proprio go- �hamado cta Pátria sem aban- Os tnúJalhos foram presi;­
<;(>rno,

I
danar a terra dadivosa que didas pelo integro Juiz de Di'

Atendendo ao chamado da t'd1"!Uue com juros astronor reito dr. Cantidio do Amaral
Pátria, a mocidade do interio ..-, i:1,r'os os desvelos a ela dispen e Silva. N:I promotolia públ:­
qm: servia nos grandes cent"'lS .. Eados, Ca presenciamos uma estréia
dIficilmente retornava á la-I Município aue vive exclu- auspiciósa do dr, João GVfU'
'.!J'_'ra, tr;:.cando sem;:,re a a' sivamente da Indústria, da la- berto Furtado. Funcionou C{'l' ,_

DC 3 d 1 1 I' dgrkultura por outr�s prOfi::;',' \'ourn, da agro-!lecuaria e da mo escrivão o sr. Ricardo JCOm aVfOeS - e.8 c asse Igan o
:Sões "de cidade". ;"l".,..;"'!ltl'1'l'I. Rio do Sul ha '�'l"!mann e na qualidade de 0-

C
.

Oh S- ° •

O Prefeito Waldemar Bl,r- muito vinha insistindo 'junto ficial de ,!ustiça o sr. Arna�- unfr ai ao Paulo e RIO de Janeiro,nhausen c�nseguindo seja rea- i :"0'; n.:>deres constituidos para do Brandao,
,

. berto o Tiro de Guerra em que tivessemos novamente Ti- O CGrpJ de Jurados sortl'a- mente.Rio do Sul, realizará uma das ro de Guerra.

I
"los foi o �eguinle: Raymundo

maiores aspirações do pOVO! Representado pelo Prefeito Mayr Sobrinho, Oscar Cor-
riosulense. ! \Valdemar Bornhausen, o pcr :leiro� Antonio Karam, Ital!�o

Os filhos de la\'l'adol'cs, 03 VJ riosulenses está d; para' Peru_:ffo. Harry Probst, Ablho
verdadeiros sustentáculos de bens e aguarda, para muito lVIaXlU10 e Cyzama.
�---------------------.----- F0i iulgado Q réu Juvenal

Custodio Mesquita, pronun­
·iado COITIO co-autor de um

�rime de morte, ocorrido em
'Hrim Doce, em =eados de
1946-
Com muita facilidade de

expressão o Promotor Público
;pediu a condenação do réu,
!oItando à réplica sempre
�om fartos recursos,

Ao dr, Orlando Bertoli cou­
)e a tarefa de defender e sou­
\;,e se conduzir com muito a'
'erto, conseguindo a absolvj­
'ào de seu constituinte, por
unanimidade de votos, isto é,
"7 votos contra nenhum,
Somente na tréplica conse·

guiu o dr, Orlando (} almejado
.riunfo pois os debates foram
lcalnrados e acusador e de­
rensor foram dignos um do
outro,
Quando o Juiz proferiu tI

sentençu final, a alegria foi
:lbservada entre a maioria dos
presentes e Juvenal Custodio
Sobrinho era abraçado por
seus inúmeros parentes e pcs­
sôas conhecidas,
Muito cumprimentado .foi

tambe-.m O dr, Orlando Berto­
ti pela brilhante defesa e o
dr. João Gualberto Furtado,
I1()VO Promotor Publico da Co-

CA s

"A CAPITAL"
PROCURA BEM SERVIR SEUS FREGUESES

ADOUlRiNDO SEMPRE NOVIDADES E M

ARTIGOS QUE SE RECOMENDAM DAS ME ..

Novos Bancos Vão
No r-1ercado De

Operar
Taxa Livre

CASA CAPITAL"

Noticias· de Rio du Sul (Do corre. ponde71te C1jZuma)

S�O PAULO, 1 (Meridio-.
1a1) - As duas horas da ma­

drugada de hoje, a autoridade
de plantál) dOi Policia Central,
tomou conhecimento de 'l.le
à Rua ii, nas proximidades da
Estrada do Araça, encontr"l­
va�se o cadaver de um hom<!m identidade ainda ignorada,
atirado. às marg(:'U� da estl.'a- l.ql,lando foi abordado pelo gru�
da, completamente banhurlo po

. de· policiais, compostos
em sangue, ..

.. dos: suplente da 7,a ·delegacia
Trata-se de Mario Nucci, de de policia, Nicodemo Barrillo,

22 anos, que foi covardeme�- guar�as�civÍS Lal!ro MonÚ�iro
te assassinado por um grupo e· HeItor de A�lS e dos Ins,
de -policiais irrespúnsaveis, petoras de Quarteirão, Do­
quando davam ronda a pro- Imenico Mínetti e Natal Fasci�·
cura de prender casais que se �.na, Nessa ocasião os policiais·
encontram em lugares ermos,' lentaram arrebatar 'do jovem
em atitudes suspeitas, Natu-.l1 a moça para com ela praticar
.ralmente agiam por conta pró:' atos inconfessáveis. Revoltou-

Rua XV de t4ovembro Nio 415

Tiro cle guerra para Rio cio Su

,
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PRAÇA.>
E CRUZEIRO DO SUL

---------------------�

clientes qUê
linhas,
Itajaí a

diària-

.

compareceu o juiz Adher­
bal Catete, da 4.a Zona
Registro Civil, para realizar
o casamento de Manoel Be­
la Cruz, de 55 anos, com
Palmira da Conceicáo de
Souza, de 53 anos. "O

.

aguardava a chegada tios·
.

noivos, quando apareceu a

noiva vestida de bailarin,a,
com trejeiros e adornos, di-·
zendo que estava prontà.
inclusive para ser fotógráj
f�da com o noivo. O juiz'
declarou que duvidava da,
sanide:.de mental da noiva
e se retirou,

... '

Comunicam à praça e aos seus

dentro de breves dias i nidará novas

,

a qu R }"" r a

Agência de Blumenau
Rua 15 de Nov., 459

marca,

I cerveja preferida pelos calarineuses
MaNo, Ln�ulo E Fermento �eleeiona�os

. ..

WASHING'J 2 <INS) - r estão (lispost,;s a aceitar um
A Administração dc Ebenho- ('r.mvetlio definitivo com Lon­
V/e!' e:;lú dd!:rmilluda li exi- dl·e:;, mas tambem se dispõem
ger uma maior cooperação de a insistir energicamente so­

Londres, na luta contra o co- bre SF.lIS proprios pílntos de
lllunismo. !lUS conversações vista acerca de como fazer
ungl#,-norle-americantls que frente a ameaça comunista, de
SI' celebrariio em Washington conformidade com suas pro­
!la sel��na entrante. ' urias conclusões sobre o parti
A VISita de Anthony Eden. !ular, no caso d que o gover­

ministro do Exterior da Grã 10 de Chllrehíll resolva favo­
Bretanhn, fi l'upital .federal e ··ecer sua pré'sellie política de
suas SUbSNllWtltes deliberil- 'onlinuidade", .

t:ões com ,� eh:.Il1cc,lpr lIorte'- E' possivel que o desenlace
arnN'ieano i!'ustel' Dulles, 1'0- le"sa dirt�tiva politica não se
derial1l culrnina1' lia ultímação 'ac:a eS)Jel'at', em vista da imi­
dos acordos Sübl'é normas de lentc' dH:·gad.a a Washington
politica relalivas ao ambUo lo Chanceler britani("o E�
Im iVél'S:.Il, Os Est.ados Unidos .ien.
- - - -- - - - - - - Em círculos autorizados se

·dmite a possibilidade de que
lurante a semana entl'ante,
ejam efetuados acordos e
·oneessÕes destinadas a efeU­
:ar a retificação dos acordos
'Isando uma firme atividade
:iefensiva da Europa oeiden-

CervejariaCafal'inense $.1l.
JOinvilfe
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